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ANNO I JORNAL INDEPENDENTE
CEARA^Sobral-Sabbado," 26 de Outubro de 190 7 , IÜ 28

TELMA MAS-
Serviço especial d'0 REBATE

íKIO, 26.
Falleceu hontem o notável

mecüco-operador dr. Eduar-
«do Chapot Prevosi, proíes-
sor do Uistologia da Faeul-
dade de Medicina desta ca-
pitai.

FORMAL RECUSA

33 R. IV£. MA.H,tCTJEa:0
MEDICO

XDá» ooxi.sixltas das 8 Ás J.O
ixoiras <3.a marxlxãi, o cie 1

ás 3 cia tarde, na"PHARMACIA MARINHO".
CHAMADOS A QUALQUER HORA.

Aooeita-os também. j>a-aca ospoutosser^idos pe-Ia Bstr»acLa cie Féocuro cie
Sobral.

Dr. Ribeiro da Frota
:B/CE3DIOO

Consultas = de 8 ás 10 da manhã na"PHARMACIA RANGEL".
Chamados a qualquer hora

Aooeita também chamados pára os
lugares servidos pela estrada de fer-
to e para 03 próximos á esta cidade.

DUTRAMEÍÍDES"
toem, em. seio, aoreditado

estabelecimento, eompléto e
variado sortimento de fazendas,

ferragens e miudezas e¦v-erxcie txxcio
a contento do freguez.

Praça do Mercado —Sobral. *

CALUMNIA?!
Publico, notório e éscanda

*loso como foi o facto a quenos referimos em o n.° anterior
ile nossa folha, sob a épigrá
pbe—Sobral ern decaden-"cia—Gçime contra crime
em juizo—Scena de san*
gue, nos causa admiração
que o auetor do triste e Ia
mentavél acontecimento, ou
alguém por elle, nos mande,
pelas columnas d'A Tribuna,-esperar pelo esclarecimento da
verdade. Ainda como membros
da sociedade sobralense, de-
ciáramos em primeiro logar
que não vivemos numa terra•de cegos.3 h/Commentámos o facto, cum-
^rindo um dever que é impôs-
«to á imprensa e declaramos
mais que, embora sem inte*
^esse algum particular, toda-
ída aguardamos anciosos os
esclarecimentos que nos falta-
fam para uma noticia mais
«detalhada. 1 verdade só podeser uma e por amor delia vol-
íamos ao assumpto depois queaoFaa^ontaremc

A' esperac

A imprensa d'aqui publiem hontem
telegrammas que anirmam ter o Sr. Nó-
srueira Accioly oferecido a cadeira de
Senador polo Ceará ao uotavel juriscon-
sulto Dr. Clovis Beviláqua e que eáte
agradeceu recusando-a. O candidato de
S. S. era seu filho Thomaz—o Mudo —
apresentado pela famosa deputàção es-
tadpal, a mandado de seu egrégio chefe.

O dia da eleição já estava marcado
para 6 de Outubro e tudo preparado,talvez até as actas, para a ascenção de
seu primogênito ao Senado da R >pu -
blica. ; y

Um grito de guerra contra as olygar-
chias ergueu-se nos campos politicos do
Rio e tanto bastou para que o omnipo-
tente, o intangível, o prestigioso, o va-
lente olygarcha desertasse cdvardemen,-
te de suas paternaes intenções.

Nestes últimos tempos o indomável
heróe de Palácio tem dado para recuar,
que já nos parece fazer retiradas pormera distracção, ou por um goso muito
innocente.

Provoca para saborear o prazer defu •
gir heroicamente, deixando capacete,
escudo e espada... Os vejhos olygar
chás, calvos e barbados têm tambein o
direito de fazer cócegas no publico ! Não
é medo, por certo !

S. S., apesar de sentir-se forte, des-
confiou com optimos fuudameatos de
que seu candidato não alcançaria a por-ta augusta do Senado e então volveu
seus olhos generosos para p Dr. Clovis
Beviláqua O leitor poderá pensar, mm
sinceramente, que o Dr. Accioly mudou
de candidato porque reconheceu a in-
habilidade de seu filho para oecupar tàò
alta posição e queria que fossemos re -
presentados por um homem illustre, quese impuzesse á consideração do paiz;emfim, pretendeu desinteressadamente
qué o Dr. Clovis Beviláqua prestasseseus utilissimos serviços á Pátria e ao
Ceará.

No entanto não foi este o movei da
escolha, esim o receio de que sou can-
didato fosse derrotado e nào encontras-
se uma commissão que depurasse os vo-
tos do candidato da opposição.

S. S. sabe, como todos nòs, que oil-
lusrado Dr. Clovis Beviláqua gosa da
veneração de todos os cearenses e sua
candidatura seria bem recebida, porquenelle vêem um homem puro e portan-to em condições de prestar bons ser-
viços ao Ceará, em vez de prestai-os ao
Accioly, como têm feito -seu* tamulos
nas duas casas do Congresso.

S. §. sabe ainda que o Dr. Clovis Be-
vilaqua, entre deputados© senadores,
tem numerosos amigos dedicados e queconquistou viva e justa sympathia en-
tre todos quando tomou parte nos de-
bates sobre seu «Projecto de Código
Civil» perante as comrais<Õ63 do Con-
gresso Federal, encarregadas de fazer os
retoques necessários no referido Código.

S. S. sabendo de tudo isto escolheu-o
para salvar-se.

Desprestigiado e estando ás moscas
quiz locupletar-se da influencia dono-
tavel cearense. Este, porém, recusou no-,
bremente amparar em suas màos o ver-
dugo dos cearenses. Foi infeliz' no re-
mendo que quiz alinhavar

S. S. não pensa nem pensará em me-
lhorar nossa representação; os antece-
dentes levam-nos a pensar assim, poiso Coará, nestes últimos tempos, tem-se
representado mal com o regimeu ac-
ciolynOc

Nenhum vuiio notável! Sempre seus
parentes e fâmulos escolhidos, pela bi-
tolla intellectual do chefe egrégio. En -
contram -se na Câmara vultos apaga-
aos, no benado nao menos nem mais; a
um congresso de medicina vae urn en-
fatuado genro-, tào notável por sua fu-
tilidade quanto pela falta de clinica.
Devo no entanto fazer-lhe justiça, apon
tando-lhe um mérito, segundo me in-
formaram: tem habilidade de decorar
discursos de vários pães.. e assume a
paternidade; é obra caridosa.

Na Assembléa estadual nem con7em
fallar, .porque os typos ficarão rubros de
vergonha!

O Sr. Nogueira jamais se preoecupouem ter uma representação digna do po-
vo cearense; apenas term com brilhan-
tismo conseguido uma representação
digna de sua pessoa.

Os representantes são fruetos da von-
tade livre ,do povo e não filhos da far-
ça e da fraude e por isto não temos re-
preseutantes.

Manaus, 12 d<* Outubro do 1907.
Barbosa iMLorrizx.

x,iaiO:>'a>„
(Thjsma antigo)

Mandas-noe flores, queres poesia :
E* uma troca bem gentil, senhora.
Colheste-as no jardim com alegria
Avivadas com lágrimas da aurora.

h como no jardim tudo sa enflora
Nelle tua alma sonha e Re allivia ...
Vem o prazer, que em breve a revigora
Sob acção ideal da phantasia.

E colhes todas com teu lahio em riso,
Correndo em torno ás arvores viçosas ..'.
Jardim que ó para ti teu paraíso !

No campo dos poetas quero um lírio;
Tento colhel-o como colhes rosas,
Mas este campo é para mim martyrio 1

Barbosa iMloxviii..

Senador Paula Pessoa
' No próximo numero publi •

caremos a Biographía deste
brasileiro illustre, -filho de So-
bral, escripta pelo illustrado
cearense Dr. José Lino da Jus-
ta e publicada no Álbum Jm-
perial, imp)rtante revista pau-lista, dirigida pelo illustrâdis-
simo homem de letras Dr. Cou-
to de Magalhães.

Algumas irregulAridides têm se dado
na distribuição d:0 RebaJe, devido a
termos mudado dn destribtiidor.

Pedimos aos nussosassigoantes de re-,
clamarem ao nosso DiaBcroR tod'as as
vezes que não receberem este jornal.

<*ttfm_7gg_m*iix+-
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Minha bella Marillia tudo passa.Á sorte neste mundo é mal segura.

(Álvaro Ottorii).
\(Da Cidade n 2 de 10 Fevereiro de 1900).

..,, impostos
No mez de Novembro próximo recebe-se

naOelIectoria"Estadual o pagamento do im-
posto de industria e profissão, relativo á se-'
gunda prestação correspondente ao exerci-
cio corrente. ',

O .romio tteiieííeente Militar
ISraxileiro, em delicado cartão, pe-diu nos a remessa d'0 Rebate para sua
Bibliotíieca.

Serã attendido. \ i -

Aoros ja-ffl.EjiGUo.oo.»
Menino Deus-^missa às 6 horas

pelo Padre João Alves,
—missa ás 6 horas, pelo padre Fortu-
nato Alves Linhare.!*.

•MatPi/.— missa dinvetítual ás 8 1/2
pelo vigário da freguesia, Monsenhor
Diogo José de Souza Luna.
-r-missa ás 6 1/2 pelo padre Cândido de
Vasconcellos. AA '
- ás 7 horas missa cantada pelo i Padre
José liaymundo.

Offtóreeianento o recusa
O Jornal do Brazil, diz que os poli-ticos govemistas do Pará offèreceram-

so ao dr. Aff-niso Penna para promove-rema conciliação entre os srs. Nilo Pe
çanha e Alfredo Backer. O ofterecimen-
to. não foi acceito, respondendo o dr.
AíTonso Penna que nào podia nem di-
recta nem indirectamente intervir nos
conflictos partidários locaes.

O mesmo jornal diz ainda que o dr.
Nilo vae renunciar á vice-presidência
da Republica.

• W bom experimentar
Os ramos de folhas verdes da planta

tão vulgar e abundante entre nòs, cha-
mada eucaliptus, postos debaixo da ca-
ma dos doentes de qualquer moléstia,
desinfectam o quarto.

Aos tuberculosos o eucaliptus dá lhes
calma e bem estar, além de ser um de-
siufectante baratissimo.

publicações de ultima hoha
3MCezs das Alraas

Avisamos aos fieis que.se aproxima o mes
que a Egrej* Gátholica piedosamente consa-
graá ominemoraçáo dos mortos. A ;

Oomo de costume, haverá na egreja doMenino.Deus, ás 6 horas da manhã, missas esuffragios durante todo o moa na intenção daMalmas dos defunetos daquelles que concor-rem com as suas esmolas para este caridoso'tim. -A directora, Eimha Linhares.

ALUGASE uma ou meia
mobilia, garantindo - se bom
trato. A tratar com Soídoífàl-
cão no Telbgrapuo , ou^ nesta
Redacção.
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.''RS,..l:311'$000;y^:
Poi paga houtem na thesouraria da

sociedade a quantia de um conto tresen-
tos e onííe mil réis á beneficiaria dona
Josepha Amélia da Silva, importância
liquida do pecúlio a que tinha direito
em conseqüência do fallecimento. de seu
marido Antônio Severiano da Silva,
oceorrido no Estado do Pará, no dia li
de Setembro p. passado.

A sociedade tem pago até h je pecu-lios na importância de Rs. 25:665$.
Camocim, 18 de Outubro de 1907.-O Secretario interino, Antumo Ho*

racio de Vasconcellos.
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ATRAVÉZ 01POLÍIICI 1MFHRHÀGDES. NOTICIAS
Emquanto, Estado afora, as taes ca-

tnaras acciolynas, vão fazendo eucomi-
asticas adhesões á candidatura do Exmo.
Br. Accioly, nós. os moços, permanece-
iraos n'um silencio pá vido e criminoso,
deixando que esses homens apaixona-
dos e obcecados por paixões partidárias
illaqueiem a bôa fé do povo e seduzam-
_t'o emprestando ao velho satrapa, me-
ritos que jamais elle possuiu.

De ha muito o Sr. Dr. Accioly nos é
.sobremodo eonkecido, não como o eme-
rito estadista» o político fino, o cavalhei-
ro sans penr e saus reproche, segundo
propalam os seu9 thuribularios, mas como
-uma nullidade política, como um des-
pota, coino um typo execrando, que se
tornou o mais legitimo algoz do povo
cearense, de qiiem.se diz representan-
te (Rem ter sido eleito) e de quem mui-

-to miseravelmente saqueia o pão para
o ventre famelico de sua parentela de
numero não inferior ao das estrellas.

Todo o Ceará o sabe,—e quiçá todo.
o Brazil,—-que o Sr. Accioly é celebr-v
por seu discredito político, e que ad-
queriu de improviso uma fortuna collos-
sal, talvez (quem sabe?) auxiliado pe-
los cofres do Estado e que guindou-se
-ás alturas do poder sem uenhuns pre-
cedentes políticos que o recomraendas-
sem á tão alta investidnra. Não sym-
pathisamos de forma alguma com a can-
didatura acciolyna {verdadeiro escarneo
lançado ás faces do povo), nào só por-
que,achamos um acto que fere de mor-
te a constituição, mas sobretudo por-
que o seu governo ó ura genuíno fac-
limite do despotismo e da anarchia. Ahi
estão para darem testiinunho do que
vimos de afl_rmar o sem numero de at*
tentados contra a paz publica, todos fi-
lhos de sua iniciativa tresloucada, e os
impostos extorsivos com que tem so-
èrecarregado o povo, rindo-se cynica
e satanicamente quando algum mais
ousado tenta erguer a cerviz e protes -
tar contra osso lamentável estado de

__DI_?A.I_
Para o edital que, de ordem da Com-

missão d_ Açudes h [r„igaç_bs, publi-
ca mos hoje na secção competente cha-
mamos a attenção dos nossos leitores em

geral o em particular dos srs. criadores
das zonas seccas? do Estado, que poderão
mandar suas informações ao illustre sr.
dr. Bernardo Piquet Carneiro, em For-
taleza, ou Natal, capital do Rio Grande
do Norte.

Produetos dos Estados

- coisas.
N'esse momento, pois, de terríveis

aprehensões, no qual o Sr. Dr. Accioly,
valendo-se das suas baionetas, empe-
nha-se com ardor para ficar adperpe-
íuam rei memoriarn, empolgando a ca-
deira presidencial (hoje transformada
em palco), devemos também os moços
trabalhar com denodo para salvar o Cea-
rá de perigo tão inwiineute, collocan-
do á frente de nossos negócios publi-
cos um cearense consciencioso e recto,
que _aiba corresponder á confiança po-
pular e erguer bem alto o nome cea-
rense, outr'ora tão respeitável e alvo

*dos mais significativos eneomios.
O intrépido e vajloroso Agapito dos

Santos já dea o seu primeiro passo em
senda tão gloriosa, resta-nos, pois, fa-
zermos fileiras em torno do emérito cea-
rense e eoadjuval-o intrepidameute na
salvação do nosso Ceará extremoso, das
garras aduncas da tribu acciolyna.

Devemos, sim, pugnar impavidamen-
te para levantar nem alto os brios d'es-
•sa terra tão querida quanto desditosa,
•e esmagar, como ophidios que nos fo-
rem esses grandes miseráveis que ar-
minam, disprestigiam e ludibriam o
nome cearense.

A oceasião é azada, una-se, pois, o
.povo fraternalmente e faça sahir das
urnas vietorios. o nome do cearense il-
lustre e sincero que ha de salvar o Cea-
irá do pavoroso naufrágio que o ameaça.

'Outubro—1907.
Morem Júnior

O Foii fon, do Rio do Janeiro já apre
sentou a lista dos produetos dos Eta-
dos na exposição a realisar-se em 15 de
Junho do anuo vindouro.

Governo do Amazonas—Um motu-
continuo, um circulo vicioso.

Governo do Pará —Uma bôa grava»
ta —Impostos de borracha.

Governo do Marauhào— Planos de re-
forma.

Governo do Piauhy—Uma espada en-
ferrujada do sr. Pires Ferreira.

Governo do Ceará — Retirantes—Ba-
chareis, Ura graecho.

Governo do Rio Grande do Norte—
Uma 1) ra, gerimú, queijos do Seridó

Governo da Parahybá —Mitras coroas,
coelhos, machados e cocos.

Governo de Pernambuco—Rosas e
sylvas, cangaceiros.

Governo de Alagoas —Uma eleição
senatorial.

Governo de Sergipe—Produetos phar
maceutieos.

Governo da Bahia—Pinho, um vaso
da esquadra

Governo do Espirito Santo— Depu-
tação.

Governo do Rio de Janeiro—Um rio
sem curso.

Governo de São Paulo __Uin conve«
nio, um pavão.

Governo do Paraná =Ura allemão, um
polaco, mate, zesels schatt.

Governo de Santa Catharina— Zoll-
deaien, Muller, Horn, Helraidt, Rich-
árd, Matte.

Governo do Rio Grande do Sul—Pi-
nheiro, um coração pisado.

Governo-.de Goyaz—Uma das cidades
do cnngiesso.

Governo de Matto Grosso —Uma revo-
laçãosinha, um batalhão patriótico... pa-
raguayo.

: Governo de Minas Geraes-= Pinheiro e
Carvalho, uma plataforma futura.

Governo do Districto Federal—Uma
eleição no outro mundo, rapadura.

Manaus de Relance
E' o titulo de una revista de

costumes locaes, escTiptape-
lo conhecido poeta ejornalis
ta Jovelino de Sousa, a qual
foi, ultimamente, levada ásce-
na no theatro do «Club Dra
matico», em Manaus.

Consoante noticiam os jor
naes daquella florescente ca
pitai, obteve a alludida revis-
ta, os applausos que sempre
merece um trabalho de valor
incontestável.

E' já sufficiente razão para
que o nosso illustre patrício
prosiga nesse gênero de litera
tura, que, certo, lhe propor-
cionará maiores triumphos,

Espancamento
No dia 8 do corrente, no ter

Chegou de Fortaleza o Sr.
BrnestQ Marinho de Saboya,
commerciante nesta praça.

*

De Manaus, em visita á sua
exma. familia, chegou o Sr.
Domingos Linhares.

Chegou de Fortaleza o sr. Eustachio
Cavalcante, ommerciante nesta cidade.
Veiu era sua companhia sua dilectacu-
nhada, senhorita Fram-isquinha Frota,
que ha mezes se achava na capital, a
passeio.

Tiro cie IPistola»
No dia 21 deste, Nieoláu d* tal deu

nm tiro de pistola em João Riachão,
ficando este mortalmente ferido.

O criminoso e o' paciente moram no
logar Presidio, do termo do Ipú.

—: ^rí-R_v_«_a_J(rv__v-.

S .
Todos sabem- que os corpos, depois de

CANSADO
- , T * 

'j 
n | existirem por algum tempo, gastam-somo de Ipneiras, Joã) dabruzi r si m,,8inos ()U .0UU,)SCl,r.)08e__

—,.,, ,_¦•¦. ¦„ l» n A r\ ' u'Filho, seu pai e seu cunhado
Raymundo Gloria, por motivo
frivolo, esfaquearam barbara
mente a João Lino, sua mu
lher, sua filha moça esua mãe,
velha de 80 annos.

Foi o caso que tendo aquel-
les aggredido a João Lino, este
oppoz resistência, vindo em
seu auxilio as trez valentes
mulheres—esposa, filha e mãe
—rezultando sahirem da lueta
mortalmente feridos João Li-
no, a moça e a velhinha de 80
annos.

Os criminosos foram prezos.

_a.ssaiSsi__a.to
Nô dia 13 do corrente, ás 8

horas da noite, no Ipú, Sebas

trahhos,-perdendo a forma primitiva e
transformando se, iuíallivelmeute, em
i.utros corpos, que irão sueeessivamen-
te ter o mesm» fim.

0< anir-nàes e os vegetaes deixara da
existir toda vez que lhes falta a seiva
vital que alimenta os órgãos indispen-
saveis á vida.

A' medida que estes orgia *s eufraqne*
cem 09 sereis vão gradualraeuto defi-
nhaitdo até morrerem.

E' a lei geral da evolução, que rege
a natureza iuteira.

Na vida poli tica e social também se
observa- a mesma regra : nascem, crês-
cem e florescem as instituições até cbe-
gorem á seu ponto eulmiuaute, donde
regressam, com aquella mesma rapidez
com que subiram e, desagregando-ee oa
elementos componentes, vão pagar o seu
tributo á acção destruidora dos tem-
pos

As idéas ou convicções dos individuos
também enfraquecem, morrera e desa-
parecem de todo, dando logar íio appa-
recimento de outras idéas, as vezes dia-

]A A metralraemteoppostas, que levara os in-
tão de tal matOU O SOldadO diyjduos a triste contingência de ne-
RôymundO Flor, da-J OOUCaS garem aquillo que affirinaram tantas

praças alli destacadas. Sebas-{ve^s!!,.. „^.. Y, .. Em política, aquelles que assim pro-tiao é desertor e andava fugi cedam, *_.. de>lpdo| com o feio adje-
tivo, apparecendo, ás vezes, á ctivo de cansados

Em transito passou para _ Ipú o _vdm.
lF. Máximo Feitosa e Castro, deputado
-QátadoaL '

A passeio chegou nesta semana, de
Pernambuco, onde é empregado no
commereh), o joven conterrâneo Antônio
Rendes, fillio do sr. major Kaymundo
Honnato de Vascomcellos.

Salão elegante
Ao ioven e intelligente coestadano,

À. Oliveira Freire, filho do nosso zelo-
zo correspondente de Canré, sr. major
Arcelino d'Oliveira Freire, enviamos
effusivas saudaçõ.s pela passagem do
seu natalicio.

—__ea —^eeee

Chegou no dia 23 do corrente o pa-
dre José Raymundo Baptista, estimado
vigário de Pentecoste, que vem fixar
sua residência nesta cidade.

O padre Josó iíaymundo é um sa
eerdote virtuoso e ii» tei li gente, espirito
culto, eucanecido no serviço da Santa
Seligiào do Divino Martyr do Golgotha.
Renunciou o cargo de'vigário de Pen
tecoste por sentir se velho e cansado e
precisar de repouso no aconchego intimo
do lar.

Etidereçando-lhe o nosso respeitoso
cartão de visita fazemos votos para .que
encontre da familia sobralense a hos*
pedagem de que é digno.

Com sua filha, a exm sra. dona Maria
da Graça Paschoa Barreto, chegou do
sertão, nesta semana, o sr. major José
da Paschoa Louretto.

noite," nos subúrbios da cidade,
onde se humisiava na casa de
sua amasia, cujo nome ignpra-
mos. Alli foram prendel-o os
soldados, sendo que Raymun-
do Flor .atirando-se ao crimi-
noso este pegou-o com o pu-
nhal na região do umbilcal, de
cujo ferimento veio a fallecer
á i hora dai. madrugada do mes-
mo dia.

eJTJ"I_"_r
No dia 15 foi aberta a sessão judicia •

ria da visinha comarca do Ipú sendo
submettidos a julgamento, em dias con
secutivos, os réus João Sabino. que foi
condemnado a 16 annos e 4 mezes de
prisão; Vicente Balthazar a 16 annos «
8 mezes; Joaquim Pinto a 5 annos e 10
meze?; Ignacio de/Andrade Pessoa, c>-
nhecido por Igmacio Veado, a_4 annos
e 10 mezes e Gonçaio de Farias, que foi
absolvido e logo posto em lioerdadá.

_r*esti*--±c3LacL a
Domingo passado teve lugar a missa

solenne da festividade de Sã >' Francisco,

i

s.

Os homens que soo atacados desse
mal, começam u'uma discreçào pasmo-
sa, não falaudi» dos adversários sinào
mui reservadamente depois declaram • se
neutros, apregoando a sua neutralidade
até nas columnas dos jornaes, finnlmen«->
te passam se para as fileiras oppostas
com aquelle cynismo que também oa
caracteri**am.

Uns mudam-se de localidade^ disendo
não servirem ás ordens do chefe, de
quem já foiam desprezados.

E' desta gente que so compõe, actu-
almente e com raras exeepções, a maio-
ria dos homens, que infelizmente uos
governam.

Os cansados têm o olhar descon-
fiado e rápido quando enfrentam os seus
antigos correligionários, furtam-se' o
mais possível de tratarem de assumptos
políticos, com medo de que alguém uào
lhe toque no ponto vulnerável.

Além de serem exímios bajuladores,
os cansados tornam-se ridículos a pont»
de rirem se daquelles que têm um ca -
racter iuquebrantavel, que os desprez t
por lhe causarem n<)jo.

Não sei se Zeferino Galvão falou de* •
ses miseráveis, ua galeria dos bàndi -
dos que exhibiu nas columnas da üi-
zeta de Pesqueira; se não falou, cú,
aqui, os apresento, ainda que em palli

na Palestina, acto que foi muito concor- j das cores, tanto quanto permitte a mi -
rido. Na véspera eftectuou-se um lei-I nba fraca peuna.
lào, que correu animadíssimo. Simão dos Santos.

\
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Francisco tfVeire..Ala»
'aa-.ia&s e -«eus .lUaos
vèm, . por aíiera cia na-

prensa, agradecei* as pessoas
que coanparecerawi aos <jra-
¦yessaff*'ia_eiitos de sua presa-
da esposa, .iiãe,.>eai coaio aos

que aea'apanhar usa os seus
.restos _iis>rtaas á ultiina mo-
rada e assistiram á missa do
5' dia de seu pa-»sainento;.

A. todo* se eot. íessara éter"-
na mente aj raNleeidós.

Sobral, 24 de Outubro de .1907/""edita li

Iklnal pc.lindu informaçôttÈi
Para os fins que trata© af.fr. Io das instruo

çõe/. que regera esta OOmmissào, convido
aos srs. criadores . õ ' agricultores da zona
aeçcà dos Estados do Cé-rà- e do Rio Grande
do Norte, e, em geral a to cias as pessoas que'
se iriteròásará pelas condiçÔéida lavoura eda
criação, a enviarem' ao abaixo assignado; na
cidade da Fortalíica ou na de Natal, .directi-,
mente ou porintermédio das • anctoridádes
Municípios,. ISil;-doa- >s oa Fedoraes, as hítor-
mações seguintes sobre logares convenientes
para a construcção de açudas de mais de 4
braças e meia do profundidade:
, (1) Em que municipio é o,logar indicado.
(2 ) A que distancia fica do povoado, villa,
cidade, Estação da Estrada de Perro, ou Por-
to mais próximo, o quaos os meios de com-
miinicação. (3) Qual a largurado rio, ou-ria«
cho, nològar mais estreito, boqueirão ou
garganta. (_•)' Qual a natureza do terreno
nas 

"margens 
e nó fundo do riacho, nesse lo«

gar) se terra vegetal, barro, areia ou pedra.
(5 ) Qual a altura que devera tora parede ou
barragem, (ti:) Qual o comprimento da jnesma
barragem em cima, depois de prompta. (7)
Qualo rec io qneterà a: agiia-do' açude,
quando cheio, isto ó, a que distancia chega a
reprezi (3;) Quantos riachos desaguam nes-
se logar oa que distancia ficam as cabeceiras-
(9«) Quaea as condicòe* do sangradouro, se ó

•preciso üonstnül.o, mi se -é natural. (10 )
•-Que outras vautageas offerece o logar ou os
logares indicados.

Quixadá, Ceará, 24 de Setembro de 19Ô7.
B. Piquei Carneiro.

Engenheiro <Cliefe da Cotnraissáo de
Açudes. '' ;'

y \ LLOYD BRAZILEIKO '
Vapor «co\iri.\.i<;\rE»

Ate o dia 25 do corrente partirá do Rio
de Janeiro coui destino ateste porto; o va-
por «Continente».

Aqui receberá carga e passageiros para
Manaus e portos intermediários, dispondo de
excellentes commodos para aqueiles.

Tambem receba carga hò t-tio destinada a
este porto.' Para qualquer negocio o informações os
interessados deverão dirigir-se aos

. Agentes
Albuquerque & 0a.

Camocim, 11 de Outubro de 1907. (3-3)

Raymundo Barreto
com ofí.cina do sapateiro
_= A' PRAÇA BOA-VÍSTA-

offerece seus serviços ao respeitável pu-
blico, garantindo trabalho solido a pre-
ços módicos.

Sobràl-CEÁRÁ f£|
¦ ¦)} _____ i-

SITIO A VENDA
Vende-se, no termo do Tyangiià-, na Serra

Grande, um bem fabricado sitio, corri ';asa de
morada, de tijollos, coberta de.telhas, avia-
mento de lazer farinha, etc. ,ete._

Quem pratonder comprar cli.uja-sé ao
mestre Francisco Ribeiro ou ao Direutor
d^l-EIUTK.

BORDADQS FINOS em cambraia transpa-
rente o Victoria,—de ponta e entre, meio,—
tem em casa de

M. Arthur .>

SÍNGEK SKWÍNG MÂCHM GOMPANI
A companhia de Macliinas cie costura SINGER

Maclmias de costura para uso de familia
—e todo ramo de trabalhos de fabrica-

^GRANDE DEPOSITO DAS VERDADEIRASI
jmc A.c:i_-Cxr^r a_s' 

tio Ipu/na
J.LOUREN

casa de
C0&

sujb--.ag^:e^ -(4-4)

f**m

32—Rua Seiiàrior

a prestações so.i«an:»és, aó ali?.mee do; totliis <»* bolsos,- ás-iha.liinns
dii costura—Sl\1.li.i—as melhores do ...ust'U>, as uufcas

RELÓGIOS—Chatets—para parede, vende^
sé em casa de

Ml __u_?Í3-bLXL_C-

wmavisa aojüaga3
fi9 publico

desta cidade b do interior que se7encarrega<
de copiar musica de qualquer espécie pelos
preço» constantes da tabeliã abaixo :
Copiei para piano . . . ! . - 2^000

« banda, iustrutiãen-
íada . . • . • . . 

' 
. 5$000

Copia para qualquer outro ins-
truraento . . . . . . 1$000

Sobral, 16 de Outubro de 1907. (£ 8)

Exposiç
PAEMIADfô COil

isrfkW

iEDâLHaS:DE OURO HA
.'' '¦ *,• .v

srsãl cie' S. Luiz

;; Pílulas de Leite
Gezario HDiapl-xai

Approvadas pela JUNTA DE HYGIENE do
^Estado.

Rèmodio infalliveWpara a syphilis, dosar-
¦ranjos ,oiensi.nries, pneuoi mia, inflamações
dò"íigaáo o do bico o líaalipehtO pira todas

,-as moléstias do sangue.
A' venda na F^^ítaeía^MOÉTB,

^Drogaria—GUIMARÃES é no Labo-
íátorib do Autttor Oezap.o Sbiapína.7

y&QBmL-OÉÀRÃ

i Especifico-Pessôao \
Este poderoso antiduto -óphidico {cou-

tra-veneno de cobra)'tormula de seu au-
«to -íbrquâto íPessôaj quer diaer, o ver-
•dadeiro, foi este-anno approvado pela
Junta de Hygiene deste Estado, e, para
mais disíiivcção, rotulo e ;prospecto (r-e-
cèituário) foram niodificadfis.

0','lís»peei.íií?o-Pessoa' está sendo
applicado , eooi todo o aproveitamento
?ias—queimaduras, ferimentos e -contu-

•isoea, asáim» como nas -febres pnlustres:
Ler o -proapectó que acompanlia ca-

da vidro.
8ào agentes'ueste.Estado :
FOrtaSezà—Guillierae Fousecea &.

0a*, Droguistas.
SoJíral—Júlio •'Guimarães,—Droga-

.ma GuimarãeSs
Ipá — TJi. Correia,•—FharaíaciaIra-

CIBMA. r

UHOH„\(END^
D. Elisa da Fonseca Cavalcante tom

para vender uma casa no QUADRO DA
MATIUZ, lado da .sombra, com. quatro
portas de treute e oitenta palmos,, de
fundo, em chào próprio, com explendido
muro e portão.

Quem desejar comprai-a dirija -se nes
ta cidade ao major José Rodrigues dos
Santos, ou ao capitão Antônio Pereira
de Menezes.

Sobral, 4 de Outubro de 19Ò7, (3-4)

Garáate-se e concerta-se as machirias vendidas
Temos em stoek, a preços sem competência,. sortimeiito completo de peças,
Iagulhas, correias, accessorios, AZfílTE S1NGÉR de primeira qualidade :,

DiGNEM-SE á-PASSAR POR 
'íIOSsã 

LOJA

SINGí^H SKWÍNG \1 ÁGH1NE ÜUMPANY

II Procuramos agentes no interior para a vejida ae nossas acreditadas
machinas cie costura. (6—8)

A Mediei na de Souieá Soares
Pedra _ia.be_cig_, moles-
•b±a a-a x»©!1©» x IaLé-íixrxatiis-
3_r_o. ,é;!blé3X_0-rir,l_.aigia» -o.ti©-

Êsguião de linho muito fino, vende-
se étn casa de ^

i\l. irthui'.

De Pelotas, Rio Grande do Sul, dia-nosoj ^á^^^S^^^Sf tari0-
Sp? Braziíio Braulio Garcia, morador no 3". .fefft-ff %0&^ÉS^^ "—
districto de .Piratiny:. ] )$£t Ê f' f_fflffi

« Para que a .humanidade soffredorrt te
dos. maravilhosos effeitos

José Pedro So-
ares Sobrinho
tem aberto seu
Gabinete den-

á Rua
Coronel Joa-
quim Ribeiro,

1 Vidro .„„.„.,.. 3$000
Em dúzia, 10% de abatimento
Denesito Central,—Camoeiwi.

{O - o)

fíPbotogra,pí\ia Iracema"
• "'p-y /'«{íe-^

I0ÃÚ SENMA1 eO»P-- :
Bem montado atelier onde

èlecíita-se todo e qualquer tra-
balho concernente à arte pho-
tographica.
REFRâfOS 11 TODOS 05 SISTEMAS

Especialidade em Platinotypiá
_3:r_cL todLos os tair_ai3a.l-.os.

Trabalkam no atelier e no ar
livre, acceitam chamado para
dentro e fora da cidade.

HORÁRIO:
Das 8 horas da manhã ás 4

da tarde.
ISua do Padre Fiaüio.- rV. 12.

« nha a certeza
«dós remédios ESPECÍFICOS 13 A NOVA
i MEDICINA DO VISOONüE DES^UZA

: «SOARES torno putdicas quatro impnrt.in-
«.tes curas que produziram os referidos I
« médicamèntus: |

« O meu visinho Secundo Firmo Furta-
« do, qoe sofrria da terrível enfermidade
« « pedra; riá bixig-a, » ficou radicalmente
« curado^ achando-se hoje forte o nutrid'.,
« unicamente com o uso do Especifico Ulil-
« NARINA ns..l, 2 ei 3. •

« A Sra. D. Benigna Garcia, soffrenbo'
« ds r moléstias de pelle, «ficou ciiradá1
i com a EPIDÉRMICA e- DEPÜRIDINA-

« Além cPefllo sofiVimenfo,' declarou se
«' mais n'esta setihofa,"nnia grave « hemor-
« rhag-ia literina,» obtendo o melhor re?
« sul tado, com o uso da UTERINA n.3 . .-. »,

—( Firma reconhecida).
O NOVO MEDICO do Visconde de Souza

Soares, é nm livrinho de 17(3 p.'ig'inas que se,
envia GRATUITAMENTE e fraii.eó de po.t?
a quem o requisit;ir ao Deposito Gerií . do
Estabelecimento industrial-Pharmaceutico
SOUZA. SOARES, em,Pelotas ( E. do Rio
Grande dó' Sul)

, A'venda ém todas as pharmacias e droga-
rias*

Depositários no Ceará:
¦ Cariralrio^oiisecca Sz Cia.,,

Oavàlclo Studa-rt

onde poderá ser procurado das 1 ás 10
da manhã e das 12 ás 4 da tarde.

iagonaes pretos superiores, casemiras
Ide cô>'es para ternos brim branco de

Unho II J-, dito pardo de Unho supe
rior, procurem em casa de

M. Artiiuk.

. Livros religiosos
ADOREMOS . ;

THESOURO DO GHRISTÃO
¦ RIOLIOARIO ANGÉLICO

NOVO MEZ DE MARIA
ESCUDO ADMIRÁVEL

MEZ DAS ALMAS
HORAS MARÍANAS

MEZ DOS. Oo DE JESUS
• MANUAL DÈ MISSA

7IMITÀÇÍO DE CHRISTO
N. S. DO.P ¦¦ SOCCORRO

TRÍPLICE- DEVOÇÃO
CARTILHA DA D. CHRISTÃ

todos estes livros vende-se em casa de";; 
\ . M. Arthur.

Cim ertto _?ox»tlaii_,cL em.
barrioas cie 5O e.lOO _te±los
•v-er-dLe-so exjo. casade

o M. Artliar.

í Chapéos de feltro finos e modernos para',homens e rapazes, eg"rros-e bonets borda-
i dos para criança, grande sortimênto encon-
tra-se no estabelecimento, do

M. Arthur.

m... r . -' /.v.i.,'MmS<S• '.'¦ v'í-V-0' _¦,*;'';'v:7f777

7:7777íigí

j ivros cóllo.giaes, religiosos e copiadores
Lpuhrcartas, completo soitirnpnto em
ca^a de M. Arthur.

t'
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Una caderno, papel para musica
5:000

Uma corrente plaquet Murat.
1:200

Uma caixa papel phantasia.
2$500

Uma imagem do Anjo da Guarda.
4$000

Um chapéu de palha moderno para
homem.

3$000
Um chapéu de palha oa massa mo-

derno para menino.
4$000

Um cinto branco de pellica com três
fivellas-^para senhora.

# 12$000
Um relógio chronometro americano.

1$GOO
Um colar de aljofar pérola.

2$0G0
Um lenço bordado, seda de côr para

Senhora.

5o rs.
Um taboada ou carta de A. B. CA

1$5GQ
Uma bandeija esmaltada para copos.

2$0Q0
?Um par de sapatos de trança para ho-

:*nem e senhora.

2oo
^3im. covado d© riaoadLo

v^cadrez para -«restidO-

§$000
*Um-coxim de linho para sella.

200
Uma lindíssima redoma.

Uma fivella para cabello.

400
Um covado de chita ospecila.

300
Um covado de Voile para vestido.

3$500
TJrxx. vidro de exbraoto

£.niS3iraatxiezite :B.rx.o.

6:000
Um terno de pentes art-nouveau pa-

ra Senhora.
1 i#ooo

Um cosmético de Lubin.
3$ooo 1 *

Um par de sapa ti nhos de setim para
baptisado.

3$ooo
Um metro de flanellade lan côr gris

e béje para vestido de senhora.

Um par de escapularios do
Carmo.

500 a
Um par de meias para homem.

8:500
Um Diccionario Encyclopedieo d«»

Fonseca.

400

*$000

22000

Uma mantilha de pellucia
6$500

Um par de botinas fluminenses para
homem.

2$000
Um rebenque de fio muito bom.

3$000"
Uma pia de biscuit com a efígie de

N. S. de Lourdes.
2$500

Uma pia de biscuit com a efígie do
S. Coração de Jesus.7 20$000
Uma harmônica allemà com duas chaves.' 

16$000
Uma toalha adamascada de linho com
3 metros de comprimento.

7 3$000
Um metro de alpaca enfestada de có -

tes para saia.
3$000

Porquanto vende um metro de alpaca
branca eníestada, artigo art-nouveau,
o Pereira.Mendes.

Uma carteira para nota.

1$000
Uma pulseira de prata ali ema,

3 $ 0 0 0
Um par de mitaine de seda, cores, pa

ra senhora.

4$000
Uma bacia de folha para banho de

Criança.

221000

Um copo de agath branca.

5:000
Um par de Óculos americanos, arma-

çào de oiro.

Um colar de Üleopatra—muito chieh
Av 3$800 

¦ ¦¦:-
Um metro de brím branco H. Js

7SO0O
Um metro de casimira preta de lã.

5$000
Um canivete cabo de madripérola para

•Rcriptorio.

Um selim fluminense para montaria
de homem.

8 $000
Uma manta recortada para selim —

feltro especial.

11$000
Uma machina para barbearia.

- 2$500
Um cobertor de flanei Ia.

909000
Uma «Machina» art-nòuveau mo-

vida á pé.
5SOOO

Um aparelho de metal para criança.

XJraa rrx.a»ixtillxa. preta
otx dLe oor para Senüxo-
ra.

Uma thezoura de aço fino para mo-
dista.

20:000
Uma beneralla castâo de oiro, elegan-

te e modem issima.

1:800
Um metro de gase para vestido. -

1:200
Um cinto do pohmento moderno para

senhora.

25$000

200

|:;,77^
llí< 7
Swi ..... -i.. ¦ . ¦'.•-..¦
l5Ps ' * '
/7*:'!"'

vAAAA"-

"CXmx par de> 33ol<©*í&s 'bxj&na.—
¦oas rejo-dadás para noiva

500
Um grampo com pedras -brilhantes

para chapéo. ¦2$-0G0
"5$G0Q ; .

Um f&w de escavadeiras 4e agath.

6$000
Uma dusia de copos de Baearat.

7 3$ooo
Uma peça 4s «cambraia fina para ves -

tido dé noiva*
900

Um metro de crefco&e tranaçado para
vestido.

Uma dúzia de botões para vestido-
gosto variado.

2:000
Uma escova para roupa. »

3:500 ;
Um metro de setim de cores.

Um teruo de casimira escura l
700

Um metro de brim de cor.-

208000
Um casacão de feltro bordado

para senhora.

Uma gravata a. escolher na vitrine!!!
ttt

Uma peça grega de côr.

2:500
par de suspen&onos.

Um par de -meias para senhora.

2:000
livro «Adoremos».

-u-xn covado d© lã para
saia.

4$000 • 7 
'

Uma camisa branca para ho-
mem.

1$000
Um metro de etamine xadrez.

3$000
TXmi.a carteira de oouro

da l&n.&8±B> para algibeira

500
Um ehich par ãe brincos de bri-

Uiante «Montano».

1$50
Um lenço de seda branca para noiva!

Um par de botinas gris ou béje para se-
nhora-áltima palavra.

TJxrx oorte de f-dstão de
seda para oollete—.a.:rt-
2STOTJV"E]-£lTJ I

9:000

'•"' 
r1"'

Um cQÜete de fustão branco, feito em
Paris.

401000
Um relógio de prata "Ome«jaM.

Magnífico regulador!

22$000
Uma ma lota de mão para viagem. Ob-

ecto indispensável. 7^7

G$000
Um chapéo sol de seda para senhora.

3$000
Uma bolsa para Collegio.

7
"¦&¦:¦

Vs'.'

I: 00 yy-/

Uma escova para cabello.
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avisam ao pai;
• true continuam

ea sua numerosa freguesia em particular
EHDO A PREGOS BARATISSIMOS.

y

/MM m _W £3 ^
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SToc
ss»

fazendas, miudezas J & | tudo recebido direotamente em um cambio muito bom, em explendidas condições

*rONTÍNÍT- HFNTF tôm rece,,id0 ^fl^anpaüe mméãm ferragens, miudezas, & & 'ji 
W?^Êrmmm : - ? e Precisam vender muito a fim de diminuírem o seu

li-V
* 

¦¦

I

|'.||fl COMO EST50 RECEBENDO lENSILMEITI GRANDE |jM| AETIdOS NOVOS ÂFII DE BEI SATISFáZEREM A SUA NUMEROSA

.'/ 
¦ 

.¦¦

_____________________________ <? .: v.;'; ;-."•;

em preços, quer em retalhor quer em grosso.
,Besta sorte chamamos a attençáo d'aquelles que precisarem fazer suas compras a virem

||||ll|;i|g d* preferencia adqtteril-as em nossa casa, com o que somente têm a lucrar muito

'.- 
:-;¦;

YEIHâl VER E SE COB VENCERÃO!

BARATO A DINHEIRO A' VISTA
¦, ¦ :'"-v-,v 

íi1

YIUYA M ¦TO MEHDES& FILHO
SKTlSMIEElIr-O IDE! 1907,
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O JFLEIBATEl

BAR ATO l.MUITO BARATO
é queima, mas é cousa muito melhor, que não queima a ninguém,—antes ajuda a viver!

i As mercadorias são novinhas, chegadas agora mesmo da praça e o José Paulo está

disposto a vender barato para proteger a pobreza.
Visitem a conhecida LOJA X> A. 1B AJNT OEI Et. A. JBEt^lVC-A. e se

xt

convencerão de que não se tracta de illudir a bôa fé da freguezia.

FASENOAS
Algodãosinho de 320, 360, 400, 500 vara
Morin « 400, 440, 500, 600, 700 vara
Cambrainha * 200, 300, 400*, 500 covado
Chita « 320, 400, 500. 600 «
Azulina e Rosaliua de 240, 300 «
Algodão grosso de 500, 600 metro
Bríns de cores « 500, 600, 800 , «

c brancos bons de 900, 1:000, 1:200 metro
Chita de barra com mais de um metro de largara
Fustoes brancos e de cores—especiaes.
Setira Liberty—azul, branco, preto e roseo

« Maeãu= ¦*' « * «
Gaze brilhante « • « «
Lãs para saia e casimira para roupa de senhora
Tecidos finos e modernos « « «
Cretones azul escuro, encorpados
Ohitas,muito boas—linda padronagens
Feltros para saias azul escuro
Alpacôes pretos e dé cores modernissimos
Casimiras pretas, inglezas, para croisé, pálitot e fraks
'Bríns 

preto, pardo liso, claro e com listas
« brancos liaho H.J e tustão branco especial

Casimiras cores, finíssimas e ordinárias
Ligas para meias
Suspeusorios Guyot e de seda para homens e rapazes
Uscovas para roupa, sapatos, chapéos e dente
Collarinhos de algodão, liuho, borracha brancos e de

•cores
Punhos d» algodão, linho, borracha brancos e de

cores-
Camisas brancas para homem

meia . « * ' e meninosv«

COUROS
Bezerro e polimeritode primeiríssima
Pellica branca, preta, bftje, creme, cinzas, vinho & &
Ohagrin—variado soitimento em cores
Cortes de sandália veludo bordado à ouro
Gracha pellica preta, amarella e cinzenta

« preta commum
« nubiáw

; Fôrmas inglezas para homens e Senkoras
. Borradas, seda e algodão, branca, preta, ciosi e bej-e

Presidia de primeira e commum
Sa ft s de madeira nú* e cobertos

üSnfiadores de todas as cores
Cera para sapateiro, branca o preta, «m pão
Lona imitação a bezerro.

*« azul claro, beje, marron •
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-Espelhos grandes para sala, toucador, 'barbeiro &
Espelninhos pequenos para algibeira
Relógios de parede, banca, algibeira e despertador—
nickel, prata, prata dourada —«Omega», «Era», «Es-
trada Ferro»
Encordoamentos .para -violino *© violão
Balhetas para clarineta, saxophone. bandolim &
Toalhas fei pudas, todos os tamanhas.
Linha de carritel e novello, meadas, brancas, de cor,
.para marcar, e ^bordar.
Renbenques, cabo de prata, chifre e metal branco
Vellas brancas de 4, 6, 8 e 12 em libra
Mosquiteiros — abrigo contra as muriçocas
Carros finos fará banca
Pentes para alisar e de lado —borracha, metal & &

•« finos especiaes para bicho
f alhinhas para cobrir cadeiras
Lenços brancos de algodão e linho e de cores fará rape

« seda, branets e de cores
« bordados para senhoritas

Botinas ;pelleca—preta, cinzenta, marron, amarellas,—
de enfiar, abot-saar e borracha, para senhores e crianças

Sapatinhos pretos e de cores para Senhoras
Botinas e sapatiuhos para meninos e bebês
Sapatinhos de seda para baptisado
Sandálias para homens e senhoras
Chinellos de trança para homens e senhoras
Toucas e sapatinhos de lá para bebês
Beugallas—castão dourado e prateado, com segredo e

outros,, para homens, rapazes e meninos.
Chapéus sol para homem, rapazes e senhoras—de al-

paca, seda e phantasia
Grande sortimento em brinquedos para crianças
Relógios com cadeia para criança
Galões para eníeite, de algodão e soda
Rendas hespanhóla e bico de chroehet
Bordados ponta e entremeio, transparentes, victoria,

largos e estreito?»
« cores—ultima novidade no gênero

Gregas de ponta e entremeio—grande, esplendoroso
sortimento

Bicos krgos para saia e alva, brancos e pardos
« seda, liuho, algodão, diversas largura*, sorti-

mento escolhido a capricho pelo José Paulo
Cintos para homem -variado sortimento
Ciutos de pellica, seda. gorgurãô e elástico p\ Senhora
Leques modernos—esplendido sortimento
Capas pretas e de cores para senhora
Blusas brancas e de cores, bordadas para seuhora
Cambraia suissa muito fina
Modernissimas gravatas para rapaz
Cortes de casimira ingleza para ternos—lindos
Mantilhas pretas e de cores—seda, linho e algodão
Vèos e griualdas paia noiva,
Asteas de baleia legitima
Galões dourado e prateado para andores
Mitaines brancos para senhora
Frente para espartilhos
Terços do diversas qualidades
Imagem de Jesus Crucificado .
Registros encaixilhados deN. S. do Perpetuo Soecorro

do Coração de Jesus e de Maria
N. S. do Carmo, N. S. da Conceição, N S. do Ro-
sario, N. S. das Dores;»crucifixo para rosário; es-
çapularios do Carmo e da Conceição, Coração de Ma-
ria e Dores.

Figas de coral, madriperola e pretas
Corações, Cruzes, Âncoras—imitação de brilhante

« . coral
Voltas de coral e pedras finas v
Brincos d'ouro e prata, com pedras-imitação de brilhante
Pulceiras de prata, alumínio, chileuas e correntes
Cadeias para rapazes—graude sortimento!
Redomas de prata, alumínio e ouro—para retratos
Caixas de perfumarias para presentes ,
Botões de corrente para punhos»
Teteias para volta i
Copos para agua—bom sortirneuto
Óculos e pincanez graduados para myope^

Chicarasporceliana e pó de pedra com frisos dou-
rados

Chaminés para candieiros—belga, á prova de von-
to e commum
Palheiros muito bons—a escolher
Botões de madeira, madriperola, metal, louça, aço—
para camisas, calças, colletes, palitots e vestidos de se*
nhoras
Chapéus modernos duros para homens e rapazes

« palha—ultima palavra
para montaria

. «. á marujo para crianças
Bonets para 

'homem, menino,— pretos, cores, bordados
Cartolas muito modernas
Colchas brancas e de cores para cama
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j Pasta para dentes .
Cosméticos de Piver e Lubin
Sabonetes finos de diversos fabricantes

O risa verdadeira
Extractos de diversos fabricantes

Tônico japonez muito bom para o cabello
Agua benedictina para dentes

PAPEL '
Papel para musica, cartório, amizade, officio e com- •
mercial. ;. f

Enveloppes commerciaes, postaes, para cartões &
Cartões tarjados, visita, participação, de phantasia para^
Senhora. ,

Lindíssimos postaes—ultima palavra • |
Cadernos de calligraphia < :
Cartas de A B C, taboadas e cathecismos %
Grammaticas de diversos auetores
Io 2o 3o e 4o livros de leitura de Felisberto, Abilio ei
Hilário j

Diccionario portuguez e francez
Carlos Magno, Luuario perpetuo e Cartilha da Dou-

tri na Christá
Livros e cadernos das novenas de N. S. P. Soceorro^
Manuaes para mi*sa e Arithmeticas diversas
Lusíadas, Tabulas, Iracema, Geographias e Álgebra
Geometria. Antologia, Atlas, Theatre Classiqne
Auetores C tntemporaneos e lindas pastas para escri-

ptorio.
Tintas de Stephens, canetas, lápis, crayon, mata-bor-

rão, giz, louza, & & &
Álbuns para retratos e postaes
Bicos para maramadeiras e consoladores para creanças

FERRAGEM
Bandejas de diversos tamanhos e salvas metal branco

para copos
Facões cabo osso, chitre, solla e madeira
Facas cabo pau, osso chitre e metal
Talheres finos cabo metal madeira osso e ferro
Estribos, brtdás, esporas, micadeiras—metal ferro a

casquinho
Fivellas para sapatos, calça, lóros, rabichos, cilfaa, ca-

beca das e fivellas muito chicks para cinto
Àrgollas do casquinho, nickeladas, e de metal
Thesouras finíssimas ecommuns
Fechaduras para portas, portões, gavetas e carteiras
Foices nacionaes e machados. Collins legitimo* e ma-

chadinhos
Ferros • de gommar avopor ea mão
Parafusos de todos os tamanhos e grossuras
Pregos para brochear e dourados para bahús
Puxadores de metal e louça para gaveta
Com paços, serrotes, =diversos tamanhos
Balas para revolver, riflles e espingardas
Fc-rrolhos para portas e rótulas
Panellas, cassarolas, fregidejras, papeiros, marmitas,

chaleiras—de agath e metal branco
Torquezes, formões, canivetes, lancêtas e púas
Cadeados para portas, portões e malas
Machinas para coitar cabello, com e sem graduação
Navalhas de diversas qualidades

« para barbeã-r à noite sem risco algum de se
cortar

Machinas de costura de 40$, 45$, 50$, 60$ ©70$, uma
Pás de ferro americanas de 2$200 uma e enxadas
marca «Jacaré», moinhos para café e sacarrolhas
Flandre singello e dobrado, e chapas para fogões de 3,

4 ô 6 bôecas.
Candieiros para mesa e pharóes á«prova de vento
Bules de agath, diversos tamanhos e gosto
Fontes para agua elavatorios para paredes
Colheres de sopa e chá e colada Bahia de lft e 2"
Cabinhos para cabresto e estanho em vergas
Balanças para balcão, ourives e copos de agath
CARBORETO n-uito bom
Vasos de metaal para farinha
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Josô Paulo Mendes de Vasconcellos.

¦MHMmaaamiaMMH


